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Sheila, mãe de Nigel, perdeu a sua batalha contra o câncer enquanto estávamos na Austrália.

Sua memória e o seu espírito vivem em nossas esperanças e sonhos para o futuro. 
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Sarah Jane e Nigel Butfield em Alice Springs, Austrália 2008.

Esta é a nossa história.
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Capítulo 1

O que as crianças irão dizer?

“Por que a Austrália? Por que agora?”, Samantha balbuciou, quase se engasgando com sua batata recheada com feijão, ao anunciarmos o tópico da conferência familiar daquela noite.

“Que legal!”, disse Robert, que adorava surfar.

“Podemos ter um canguru?”, disse Jaime, ansiosa para mostrar o seu conhecimento sobre os animais australianos.

Foi assim que começou a nossa jornada, não apenas física, mas também psicológica, social e emocional de realizar o nosso sonho de uma nova vida na Austrália. Nossa jornada nos testaria de tantas maneiras e teríamos apenas a nossa atitude positiva perante a vida para nos apoiar nos momentos mais difíceis.

Algumas vezes, o suficiente é o suficiente. Em 1997, vivendo ou apenas sobrevivendo como um ratinho, que fica girando aprisionada na roda da vida. Como mãe solteira, eu fazia malabarismo em um trabalho de tempo integral como enfermeira e cuidando de três filhos pequenos que moravam comigo. Era hora de mudar alguma coisa. Por muitos anos, havia me comportado como uma vítima, deixando-me afundar em uma imensa pena de mim mesma e com a síndrome do: "por que eu?". Meu copo parecia estar meio vazio, sem nada que pudesse reabastecê-lo. A catástrofe do meu primeiro casamento com um homem onze anos mais velho. Meu segundo casamento, apelidado de "o engano", foi com um mulherengo sem igual. Quando acabou, meu coração ficou em pedaços, pois apesar de ele se recusar a conceder o divórcio, o tribunal concedeu a custódia de Molly, nosso lindo bebê, para ele. 

Eu tentei encontrar uma sensação de família, após a morte de minha mãe, mas essa busca acabou em uma procura inútil pelo meu pai biológico. Eu usei os divórcios, a batalha pela guarda da minha filha e a morte da minha mãe como desculpas para minha tolerância com pessoas que não mereciam, apesar de saber intuitivamente que minha vida não precisava ser daquele jeito. Mudanças, como fossem, teriam que garantir que de hoje em diante eu iria sempre ver o meu copo meio cheio. Eu decidi não desperdiçar meu tempo com quem não valesse a pena ou com quem não apreciasse o valor da vida por si própria. Esse novo posicionamento positivo iria me ajudar a compreender que meu copo estava meio cheio e conquistar uma boa vida para mim e para meus filhos.

Em 1997, conheci Nigel e nós vivemos a vida intensamente. Não tivemos filhos juntos, mas eu tenho quatro filhos: Samantha e Robert, do meu primeiro casamento, e Molly e Jaime, do segundo. Nigel tem três filhos: Laurence, Phillip e Clair. Dessa maneira, juntos fizemos a nossa contribuição para a população mundial. A vida familiar para nós sempre foi bem movimentada, mas divertida. Durante todos os momentos, três ou quatro de nossos filhos sempre moraram conosco, e os outros nos visitavam durante os finais de semana e os feriados escolares. 
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Da esquerda para a direita: Sarah Jane, Phillip, Jaime, Clair, Robert, Samantha, Sheila e Nigel na frente.

Em 2007, dois de nossos filhos haviam acabado de sair de casa. Robert, com dezessete anos, estava vivendo e trabalhando em um complexo de resorts na cidade litorânea de Looe, na Cornualha, no Reino Unido. Samantha tinha dezenove anos, também trabalhava lá e morava com seu namorado Doug, na cidade próxima de Liskeard. Apesar de não morarem mais em casa, sempre retornavam uma vez por semana para jantar e nunca faltaram a uma conferência familiar. Nós sempre usávamos as conferências familiares, em volta da mesa de jantar, para discutir assuntos importantes como sair de casa, trocar de emprego ou escola. Naquela ocasião, decidimos que, além da conferência familiar, teríamos que falar com cada um deles pessoalmente. Assim eles estariam livres para dizer o que quisessem, sem a influência de seus irmãos. 

Essas difíceis discussões tomaram tempo e paciência, mas ficamos muito orgulhosos da forma madura com que eles escutaram, questionaram, aceitaram e entenderam as razões da nossa mudança para a Austrália. Como você pode imaginar, encontrar o momento ideal para pensar em se mudar de país nunca seria fácil. Além disso, Nigel e eu sofríamos devido ao meu problemático ex-marido, Jack, pai biológico de Jaime, desde o primeiro dia de nosso relacionamento, principalmente em relação à custódia das crianças. Por causa disso, ele iria se tornar um dos maiores obstáculos a serem enfrentados no começo dessa nova aventura "lá para baixo".

Em fevereiro de 2007, com apenas umas das crianças (Jaime) morando conosco, fizemos nossa primeira visita à Austrália. Visitamos John, pai de Nigel, que vivia no estado da Tasmânia. John havia emigrado há dez anos para cuidar de sua mãe, que era viúva e cuja saúde estava cada vez pior. Naquele tempo, John estava divorciado de Sheila, mãe de Nigel, mas após dez anos separados, eles estavam voltando a se falar e tentando reatar o relacionamento. Nós nos sentimos em casa imediatamente na Austrália e nos apaixonamos pelo sonho de uma vida mais realizada. As oportunidades substanciais de carreira e a experiência de mudar de vida, para todos nós, apareceram por acaso na nossa frente. Haveria mais oportunidades para realizar atividades ao ar livre, que adorávamos fazer em família, como acampamentos, caminhadas e férias na praia. Tudo o que tínhamos que decidir era se este era o momento certo e a coisa certa a fazer, para nós e para a nossa família. 

Tomamos a nossa decisão: queríamos ir. Durante a estadia, visitamos não somente Hobart, na Tasmânia, mas também Sydney, na Nova Gales do Sul e Alice Springs, no Território do Norte. Vimos e experimentamos uma Austrália interiorana, metropolitana e regional, em dois estados e um território. Em fevereiro é verão na Austrália. As temperaturas e a umidade variam consideravelmente de um estado para o outro. Com temperaturas inconstantes de 20°C em Hobart, suaves 28°C em Sydney e áridos 40 °C em Alice Springs, nós vimos de tudo. Nós nos demos conta, pouco tempo após começarmos a nossa pesquisa, que se quiséssemos construir uma nova vida na Austrália, teríamos que aplicar um visto antes do meu aniversário de 41 anos. Se não, não teríamos nenhuma possibilidade de conseguir um visto de trabalho, com base nas minhas qualificações e experiência em enfermagem. O cenário ideal seria conseguir se mudar antes que Jaime começasse o ensino médio. Sendo assim, tínhamos um curto espaço de tempo para fazer o nosso sonho se tornar realidade. A decisão de mudar-se para outro país é um processo. Ela envolve não apenas o processo formal, mas também o processo moral e pessoal dessa tomada de decisão. Isso requer a inserção de toda a família para garantir que tudo dê certo. Não há nenhuma regra fixa que se aplica para fazer a decisão "correta" e sempre alguma das partes terá que ceder em algum ponto.

Então, voltemos às crianças. Samantha, Robert e Jaime haviam estado em nossa primeira conferência familiar, e embora Samantha tenha ficado chocada com a nossa decisão, ela entendeu o nosso raciocínio. Entretanto, ela sabia que seu namorado Doug nunca deixaria o Reino Unido. Se fôssemos, ela teria que escolher entre ir conosco ou ficar com Doug. Robert tinha dezoito anos quando fomos embora. Amando viajar e sendo um surfista ávido e experiente, sabíamos que ele se jogaria nessa oportunidade. Robert, havendo surfado em diversas cidades da Cornualha durante toda a adolescência, estava ansioso para conhecer a Meca de todos os surfistas. 

A primeira grande pergunta era o que as outras crianças iriam dizer. Para Laurence, Clair, Phillip e Molly, que não iriam se mudar conosco, focamos completamente nas visitas e nos métodos de comunicação. Laurence, Clair e Phillip viviam em Colchester com Tracey, sua mãe e ex-mulher de Nigel. Molly vivia com Jack, que durante os últimos anos havia suprimido o meu contato com ela quando era conveniente para ele, apesar de nunca ter mostrado nenhum interesse em Jaime. Nós sabíamos que isso mudaria quando soubesse de nossos planos e mudou. Nós éramos inflexíveis que, dado os desafios do processo, as discussões sobre a frequência do contato e métodos de comunicação deveriam ser baseadas na honestidade e nos fatos, não em pétalas de rosa. 

Entretanto, a pergunta mais importante era: como todos nós poderíamos lidar com a realidade de estar separados por continentes? Com uma cadeia familiar emaranhada para considerar, teríamos muito que trabalhar. Como resultado de nossas conferências familiares e discussões individuais, ficou definido que Jaime e Robert queriam ir conosco para a Austrália. Nós precisávamos da aprovação judicial para Jaime, pois, como já era de esperar, Jack apresentou um pedido para impedir a mudança e uma solicitação da custódia de Jaime. A culpa é uma palavra razoavelmente pequena, mas que causa um imenso impacto em quem a tem. Nós estávamos rodeados de pensamentos e sentimentos de culpa, enquanto discutíamos, pesquisávamos e investigávamos se realmente conseguiríamos nos mudar e viver com as consequências.

O processo e os critérios para o visto Australiano eram muito rigorosos e altamente minuciosos. Ao conversar e interagir com pessoas morando e trabalhando em Alice Springs, pessoalmente e depois por e-mail, tornou-se evidente que havia lá uma grande demanda de profissionais qualificados em todas as áreas da saúde. No Território do Norte, para todas as áreas da saúde, o processo era mais rápido e as ajudas de custo e os benefícios salariais eram maiores. Embora Alice Springs não fosse o nosso destino ideal, sabíamos que poderíamos usar o sistema para nos ajudar a alcançar o nosso sonho. Em troca de dois anos em Alice Springs, aproveitando os benefícios fiscais do território, férias extras anuais, licenças parentais, poderíamos mudar novamente para qualquer outro lugar da Austrália. Ao final do meu contrato, teria residência permanente. A Austrália e todas as suas maravilhas estariam abertas para nós. O lugar que mais gostaríamos de morar era a área de Queensland, perto da Sunshine Coast e da Gold Coast, próximo a Brisbane. Isto permitiria o acesso fácil às praias, ao mergulho, à observação de baleias e a uma vida mais ao ar livre que queríamos não somente para nós, mas também para os nossos filhos. Nós queríamos criar uma casa familiar, que todos os nossos filhos poderiam visitar e chamar de lar.

Uma oferta de trabalho no hospital de Alice Springs foi encontrada e posta em andamento rápida e eficientemente. Após uma pesquisa na internet sobre vagas de enfermagem em Alice Spring, encontrei diversas vagas disponíveis e com grandes chances de progressão na carreira. Completei o formulário online e tive minha ficha criminal checada no Reino Unido. O Alice Springs Hospital checou as minhas referências profissionais, seguido de um questionário de autoavaliação sobre desenvolvimento profissional e uma entrevista telefônica. Eu tive que fazer um teste de cálculos de medicação que teve que ser realizado, devido à diferença de horário entre o Reino Unido e a Austrália, de manhã bem cedo. Tive medo que o meu cansaço comprometesse os resultados, mas minhas preocupações foram infundadas. Terminei-o com sucesso e completamos o primeiro critério para o visto. O resultado foi uma oferta de trabalho e um contrato de dois anos, que estava sujeito à aprovação do Australian Nurse Register (registro de enfermagem na Austrália). O contrato veio com um visto 457 inicial de entrada temporário, que habilitava a aplicação para o visto 857 de residência permanente, após três meses de período probatório. 

A etapa seguinte do processo para o visto era reconhecer e creditar as minhas qualificações de enfermagem pela junta de enfermagem do Território do Norte e da ANMC - Australian Nursing and Midwifery Council (Conselho de obstetrícia e enfermagem australiano). Era um processo longo e burocrático, mas, obviamente, muito necessário para empregar um profissional da área da saúde que foi treinado em outro continente. Eu forneci uma cópia do meu programa de estudos em enfermagem e resultados, obtidos nos arquivos da Anglia Ruskin University, em Chelmsford. A submissão das cópias certificadas de minhas qualificações como enfermeira e certificados profissionais foi enviada e após o pagamento das taxas, a espera começou. Quando meu certificado de registro em enfermagem australiano chegou, demos mais um passo para alcançar o nosso sonho. Nossa aplicação de visto estava pronta, a não ser pela permissão judicial para Jaime se mudar para a Austrália. Tristemente, como já esperávamos, a permissão de Jack, seu pai biológico, não havia chegado. Ele apresentou um pedido de custódia, que foi negado pelo tribunal, pois não existia nenhum tipo de relacionamento entre ele e Jaime. Entretanto, devido a relatórios pendentes e uma audiência final, uma ordem de contato lhe foi concedida para visitas supervisionadas a Jaime em um centro de contato na Cornualha. O stress para mim de estar na mesma região que ele já era ruim o suficiente.  Para Jaime, passar o tempo com aquele praticamente estranho, cuja linguagem corporal não demonstrava amor por ela, era muito estressante. 

Então, deixemos essa batalha começar. Que entrem os procuradores, os advogados e os assistentes sociais. 


Capítulo 2

Em que nos metemos agora?

Na minha experiência, a custódia de filhos e os procedimentos jurídicos geralmente favorecem aos manipuladores. Eu joguei conforme as regras e perdi a custódia da minha filha Molly. Eles favoreceram a um vagabundo e encostado como meu ex-marido Jack, em vez de uma mãe que trabalhava em tempo integral e que já criava bem duas crianças. 

Lembro-me constantemente e conscientemente, durante os testes da vida e os momentos difíceis do pensamento: eu vou sobreviver a isso. Eu sou uma pessoa boa e mereço ser feliz. Eu dou valor à vida. A morte de minha mãe aos cinquenta, antes de conhecer ou aproveitar os netos, reforçou o fato de que não há garantias sobre a expectativa de vida. Dessa maneira, tento fazer o máximo de cada minuto e cada dia de minha vida. Eu me esforço para ter certeza que transmito a todos em minha volta atitudes e pensamentos positivos. Acredito de verdade que "tudo o que vai, volta". Se tratar aos outros, como gostaria de ser tratado, atrairá a positividade das pessoas e das experiências em seu caminho. Infelizmente, nem todos entraram em minha vida para dividir o mesmo ponto de vista. Até hoje, eu fui machucada, fisicamente e psicologicamente, em muitos níveis. Apesar disso, sempre tentei transmitir a minha positividade em minhas competências familiares. E é isso, assim espero, que dá forças à minha família para superar os muitos desafios e incertezas que enfrentam como indivíduos ou como uma família. 

Eu estava disposta a interagir com outras pessoas que também se sentiam decepcionadas pelo sistema ou que passavam por situações similares. Nigel e eu ingressamos em um fórum de expatriados britânicos, para nos ajudar na pesquisa e no controle do processo migratório. Apesar do stress e do custo dos procedimentos de custódia ao longo do ano, minha alma foi alimentada através do compartilhamento de experiências no fórum. O companheirismo, os conselhos e o apoio que encontramos nos membros do grupo nos ajudaram incomensuravelmente. Eles não impactaram apenas na custódia das crianças e no processo de permissão, mas na escolha do visto e em aspectos da aplicação. O auxílio de moderadores e dos agentes de imigração é um recurso valioso e oferecemos a nossa gratidão a todos os envolvidos. Todos querem ler as histórias com boas notícias, mas quando você se vê no meio de uma batalha judicial pela custódia de um filho, sente-se obrigado também a ler as histórias tristes. Essas pessoas precisam do apoio de outras com experiência no processo. Heroicamente, alguns deles, apesar de seu próprio sofrimento, ainda estavam dispostos a dar conselhos e ajudar aos de nós que ainda estavam envoltos em um labirinto de assistentes sociais, visitas a centros de contatos, etc. Nós colhemos fragmentos de conselhos, compartilhados no fórum, daqueles que obtiveram sucesso e também daqueles que perderam os seus filhos. O sofrimento e a preocupação testemunhados, ao ler sobre os pedidos negados de transferência e audições mal sucedidas, ainda me assombram.

A batalha judicial de um ano sujeitou nossa família a uma avaliação burocrática minuciosa, longa e extrema. E testou o nosso compromisso em ir atrás do nosso sonho. As acusações, as insinuações e as perguntas sobre o nosso caráter e nossas vidas começaram e continuaram sendo implacáveis. A corte atribuiu-nos um Family Court Adviser - FCA (Conselheiro tutelar) de uma organização independente conhecida como Children and Family Court Advisory and Support Service – CAFCASS (Serviço de suporte e assessoria tutelar para as crianças e família).  O papel do FCA é recolher informações sobre o que seria do "melhor interesse" para a criança e apresentar um relatório na audiência com descobertas e recomendações. O outro papel, em nosso caso, envolvia facilitar mediações e visitas supervisionadas de contato. Como pais ou como seres humanos, você pode provavelmente imaginar como sofremos. Nós éramos pais por mais de vinte anos e criamos crianças saudáveis, bem-ajustadas e inteligentes. Por isso, ter uma assistente social nos entrevistando para discutir nossos métodos era insultante, ainda mais quando era implícito que estávamos estressando os nossos filhos. Ainda me perturba que alguém pudesse duvidar da nossa habilidade de oferecer o melhor e dar a melhor criação para Jaime ou qualquer um de nossos filhos. Para Nigel, este processo de intrusão provocava uma mistura incomparável de emoções. No passar dos anos, ele havia testemunhado os efeitos de Jack não somente na minha vida, mas na vida de nossos filhos. Ele odiava Jack por isso. Nigel era uma pessoa muito direta e o único "papai" que Jaime havia conhecido. Essa intrusão era ofensiva. Quando a sessão de Jaime envolveu uma peça em que ela deveria colocar pedras em uma esteira, eu senti a raiva de Nigel. As pedras representavam os membros da família que ela amava, que se preocupava e sentiria falta. Havia uma pedra para Jack e outra para Nigel. Porém, quando a pedra "papai" foi dada a Jack, partiu o coração de Nigel. Nossas habilidades como pais foram postas a prova de maneira que espero que poucas pessoas tenham que passar por isso. Toda nossa vida foi exposta a assistentes sociais, promotores, professores e Jack.

Ao contrário de meu segundo marido, que tem um extenso registro criminal, minha única experiência em audiências havia sido os procedimentos durante as minhas batalhas pela custódia de Molly. Sua confiança no tribunal trouxe-me mais sentimentos esmagadores de ansiedade e de tormento. Tanto estava em jogo. A possibilidade de perder outra filha para aquele homem e de deixá-lo destruir-me outra vez pesava em meu coração. No passado, Samantha e Robert tinham sofrido os efeitos colaterais de meus esforços incessantes de manter contato e construir uma relação com Molly. Viram-me fazer de tudo, inclusive me humilhar em uma tentativa falhada de reconciliação de um casamento falido, que resultou na minha gravidez de Jaime. 

Em cada ocasião, durante essa nova batalha, tínhamos que sentar no tribunal da vara de família, atrás de promotores, advogados, oficiais de justiça sem poder nos defender. Nós escutaríamos acusações e relatórios sobre cada aspecto de nossa vida, que eram examinados nos mínimos detalhes, incluindo nossas habilidades como pais, nosso relacionamento e o mais importante, nossa capacidade de tomar decisões como pais. Eles nos criticaram e nos examinaram minuciosamente. O casal, vistos como os vilões do romance. Nós resistimos às insinuações do promotor sobre o nosso desrespeito por Jack, já que tentávamos privar um "pai" de ter acesso à sua filha.  O processo fez com que me sentisse como uma criminosa. Eu senti mais como se o juiz fosse me dar uma sentença do que uma custódia judicial. Eu ficava lá sentada contorcendo as mãos até que a dor me fizesse parar. Eu estava tremendo fisicamente, apesar do braço de Nigel a minha volta, tão apertado que seus dedos apertavam o meu braço através do blusão e do casaco. Gélida, como se estivesse com hipotermia. Tive que me questionar inúmeras vezes se valia a pena o tormento. Havia prometido nunca o deixar entrar na minha vida novamente e agora estávamos na mesma sala. Minha pele cravejava de sentimentos de nojo, e sinceramente, de ódio. 

Ele havia me privado da relação mãe/filha com Molly e não queria nada com Jaime, até ela se tornar um peão no jogo.  Jack se divertia com o poder que tinha e acreditava que iria nos impedir de deixar o Reino Unido. Jack havia nos levado por um caminho terrível e nós fazíamos tudo para agradá-lo, como leais cães pastores.

No dia da audiência final, enquanto estávamos sentados na sala de entrevistas do tribunal com nossa advogada, ela quebrou o silêncio embaraçoso, enquanto mexia na papelada: “se eu estivesse representando ele hoje, estaria mais que aborrecida com o seu atraso".

Com certeza, ela estava se referindo ao fato de Jack ter deixado para chegar muito tarde. Eu me lembro do olhar de Nigel para mim na sala de conferências, naquela fração de segundo em que eu sabia que estávamos pensando a mesma coisa. Era este mais um de seus jogos para atrasar o processo ou ele surgiria com outro obstáculo para pôr em nosso caminho?  Apesar das garantias de nossa advogada, nosso humor estava péssimo Segurávamos as mãos em baixo da mesa, como se nos agarrássemos um ao outro à beira de um precipício.  A única salvação era o nosso pensamento positivo. Nós receberíamos a decisão pela qual havíamos rezado. Ainda é difícil de pensar e de descrever a agonia psicológica que passamos durante aquela espera. Eu odiava pensar em ver Jack, ou sequer ouvir o seu nome. Porém, naquele momento, estávamos esperando por ele. Precisávamos que ele chegasse, para acabar com aquele episódio de sofrimento, aflição e ansiedade. Sem saber se a corte decidiria a nosso favor, estávamos entorpecidos demais pelo processo interrogatório para fazer especulações.  Tudo o que tínhamos era a esperança e o desejo de poder se desvencilhar, após termos sido arrastados mais uma vez para o mundo inescrupuloso dele. 

Jack devia saber ou ter sido avisado que não teria sucesso, pois ele nem se preocupou em aparecer. Em vez disso, nossa advogada recebeu uma ligação do promotor perguntando se podíamos adiar ou se o juiz era contra. Iríamos continuar sem ele. Ele alegou que esteve envolvido em um acidente de carro na noite anterior e que devido a uma lesão no pescoço, não poderia estar presente. Baseado nas suas desculpas anteriores, chegando atrasado ou para não comparecendo às audiências, reconhecemos a sua desonestidade. Entretanto, deixando de lado os sentimentos de raiva por ele tentar nos manipular, saber que a audiência ainda seguiria em frente trouxe um pouco de alívio. 

O anúncio da decisão veio meu m emaranhado de palavras: eu não sabia se havia entendido completamente a conclusão. Os advogados começaram a debater os detalhes finais da ordem que o juiz iria assinar e aprovar naquele mesmo dia. Era como assistir a um reality show. Os eventos e as palavras se associando e acontecendo em minha volta, mas eu não conseguia interagir com nada. Acho que o baque, junto ao alívio de que tudo havia acabado, deixou-me em estado de choque. Eu não lembro se respondi ao anúncio da decisão. Quando saímos da sala da audiência, agarrei Nigel com tudo o que restava de minhas forças. Na verdade, ele estava me segurando.

Um turbilhão de pensamentos rodavam pela minha cabeça. O mais importante deles era o medo de que eu tivesse entendido errado a decisão. Esse medo irritante buzinava nos meus ouvidos, como mosquitos sob a água parada, até que a advogada sumiu. Ela veio por trás de nós com a ordem judicial em mãos. Quando o vi o carimbo vermelho oficial na seção de aprovado, sabia que havia acabado e que ela segurava o nosso ticket para uma vida nova. 

Após ter arrastado a nossa família e o mais importante, arrastado Jaime, por um processo intrusivo e degradante, ele havia falhado em nos separar. Inadvertidamente, ele havia nos tornado mais forte, como unidade familiar e como casal. Agora podíamos tornar o nosso sonho realidade. Nunca me esquecerei das lágrimas de Nigel e os olhos de sua mãe, quando chegamos em casa e encontramos Jaime e ela. Ao ver Nigel contar à sua mãe sobre a aprovação do tribunal que deixava Jaime sair do Reino Unido, fiquei aliviada e feliz e demonstrei na forma de muitas lágrimas e sorrisos. Um abraço familiar prolongado liberou as emoções reprimidas do último ano: um momento marcante e extraordinário. 

––––––––

Com a permissão para Jaime deixar o Reino Unido concedida, corremos à biblioteca próxima ao tribunal, para escanear a ordem judicial e enviar ao oficial de imigração. A espera pela resposta foi como a espera pelo dia do julgamento. Devido ao fuso horário, sentávamos na cama com nossos computadores ligados atualizando a página de rastreamento do visto, esperando que aparecesse o status de aprovação. Ao fim, vimos à mensagem que tanto esperávamos: visto aprovado. O e-mail chegou após alguns minutos: confirmação de visto aprovada em 10 de janeiro de 2008. Prontos para partir, com tudo planejado após o recebimento da ordem judicial e agora com a aprovação do visto, marcamos o nosso voo para 18 de janeiro de 2008. Isso nos dava tempo para ver nossos filhos para as tristes despedidas. Para arrumar as malas e nos preparar, fomos para a casa de Sheila, mãe de Nigel, em nossos últimos dias no Reino Unido. 

Meu contrato de dois anos Alice Springs Hospital como enfermeira geral na área medicinal iria começar no final de janeiro. Finalmente, após um ano perturbador de audiências, de assistentes sociais e procedimentos para o visto, vimos o nosso quebra-cabeça formar uma imagem e o nosso futuro na Austrália estava completo.

Nosso sonho finalmente era uma realidade. Vamos deixar a nossa nova vida começar. 

Capítulo 3

"Pommes" chegando ao deserto

Sempre houve controvérsias sobre a origem da palavra "pomme". Na Austrália, independente de como for escrita: "pom", "pomme" ou "pommey" significa: "vindo do Reino Unido". O dicionário de Oxford afirma que não há nenhuma evidência consistente para a teoria de "pommys", descrita pela primeira vez por D. H. Lawrence, em 1923. Entretanto, contradizendo essa afirmação, existe um livro chamado "Canguru" com um parágrafo que diz que "Pommy" é o diminutivo de pomegranate (romã, em português). "Pomegranate", sempre pronunciado "pommygranate", soa como uma rima, em um país que possuí um dialeto natural de rimas Além disso, os imigrantes eram reconhecidos nos primeiros meses, antes que emagrecessem um pouco, por suas bochechas redondas e coradas. A teoria do "pomegranate", aceita pela maioria, tem como origem verdadeira o livro “Anzac”, de 1916. Tanto os australianos e os europeus consideram outra teoria possível: que é uma abreviação para "prisioneiros de sua majestade" (POM). Falando dos presos nos navios que chegavam à Austrália. Porém, alguns dizem que é uma abreviação para porto de Melbourne, onde os navios com os presos desembarcavam. 

Em Alice Springs, no interior da Austrália, a palavra "pomme" é usada com frequência, mas duvido que muitos pensem sobre a sua origem. Entretanto, muitas vezes é usada em tom depreciativo. Alice Spring, chamada originalmente de "Stuart" ou "The Springs", é localizada geograficamente no centro da Austrália. O povoado em volta da estação telegráfica foi renomeado Alice Springs devido lady Alice Todd, esposa de Sir Charles Todd, administrador dos correios da Austrália do Sul. Em 1872, o rio que atravessa Alice Springs foi nomeado rio Todd, devido sir Charles Todd.

Sendo uma remota cidade do Território do Norte, também é chamada como "O coração da Austrália" ou "O centro vermelho". Notável por sua aparência impressionante, Alice Springs é seca, empoeirada, vermelha e árida a maior parte do tempo, em contraste gritante com o profundo céu azul, geralmente sem nuvens. A terra e os arredores rochosos possuem uma série de tons de vermelho e laranja, que refletem a intensidade dos raios do sol e formam sombras irregulares nos caminhos e nas estradas. Nos fins de tarde, essas sombras podem ser desconcertantes, pois parecem grandes rostos assustadores, que poderiam fazer parte de filmes do Stephen King.  
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O rio Todd, que normalmente está seco, correndo em Alice Springs 2010.

É raro ver a água correndo no rio Todd, mas nós vimos duas vezes durante a nossa estadia em Alice Springs. As ondas seguem o seu caminho pela cidade, espalhando uma variedade de ramos de folhas secos, arbustos caídos e latas de cerveja VB (Victoria beer). Grupos locais de residentes aborígenes ficam sentados a sua volta fumando, bebendo e às vezes brigando. Lembro-me do conselho que Teresa me deu: encorajar Jaime a não olhar para o leito do rio ao passar. É muito comum ver as "kungas", mulheres aborígenes, levantando as suas saiam e urinando ou defecando a céu aberto, geralmente sem calcinha. 

Alice Springs é uma experiência única para pessoas e famílias estrangeiras. Além do impacto de uma mudança internacional, há um período de ajuste às diferenças culturais E a localização de Alice Springs apresenta as suas próprias dificuldades. Alice Springs pode e se sente isolada do resto da Austrália, especialmente em tempos difíceis, apesar das opções de transporte disponíveis. A viagem do Reino Unido para chegar a "The Alice", como é chamada pelos habitantes locais, começa com um voo internacional. Os voos do Heathrow, aeroporto de Londres, vão para todos os aeroportos internacionais da Austrália: Melbourne, Sydney, Perth, Brisbane e Darwin. É necessário um voo doméstico interno de aproximadamente duas horas e meia a três horas para chegar diretamente no aeroporto de Alice Springs. 

Nossos voos foram por Perth, na Austrália Ocidental, a rota mais barata para uma família em janeiro de 2008. Como entrávamos na Austrália com visto de trabalho, o nosso pacote de relocação nos ofereceu um ótimo desconto. Apesar de apenas cobrir o reembolso dos voos domésticos, após os custos no processo do visto e do tribunal, a nossa prioridade era cortar despesas. Aterrissamos no aeroporto internacional de Perth, às 02h30min da manhã. Saímos do prédio pelas portas automáticas e sentimos a temperatura externa incrível de 25°C e a umidade imediatamente, assim que colocamos o pé na rua. As palmeiras balançavam com a leve brisa, como ao chegar a um lugar para passar férias, mas estávamos chegando em nossa nova casa: a Austrália. Lembro-me de me olhar no espelho do banheiro do aeroporto, para me refrescar após o voo, lembrando o motivo da minha cara de choro. Meus olhos estavam inchados, como o pão saindo do forno, não apenas pelo voo, mas de tanto chorar no ônibus de Liskeard ao Heathrow. 

O adeus aos nossos filhos no momento de partida foi difícil, com muitas lágrimas em cada despedida. Entretanto, despedir-me de Samantha na rodoviária da National Express, em Barras Street, Liskeard, superou todas as expectativas. Mais difícil do que se possa imaginar. Estava escuro, chuvoso, sombrio - o local refletia o meu coração. Achei que estava preparada para aquilo. Como estava errada! Olhando para trás, não acho que seria possível se preparar o suficiente. Mesmo que essa mudança tenha sido escolha nossa, sentirei muita saudade dela. Nosso relacionamento era não somente aquele de mãe e filha, também éramos melhores amigas.

Apesar de não querer demonstrar, Robert se esforçou para esconder seus sentimentos ao dar adeus à irmã mais velha naquela noite. A exibição de coragem de menino ansioso para partir foi embora com a chuva naquela noite. Ele lutou valentemente para segurar as lágrimas. Um novo vazio se abriu em mim e Samantha logo após o nosso último abraço. Quando ela virou e abraçou o irmão menor pela última vez, meu coração se partiu. 

[image: image]

Robert e Samantha

Embarcamos no ônibus e eu estava em prantos. Ao tentar segurar os tickets, a bagagem de mão e ter um pouco de compostura na frente de Robert e Jaime, ficou claro que era tudo em vão. 

Dentro do pequeno ônibus, Robert puxou o capuz sobre o rosto. No reflexo da janela do ônibus, vi que Nigel estava chorando. Quando ele piscou para mim, parei de sentir pena de mim mesma e voltei para o modo mãe, pronta para confortar meu menino, que experimentava uma perda pela primeira vez em sua vida. A dor no meu coração causada pelo turbilhão de emoções dos últimos meses se intensificou, ao assistir a dor que Robert sentia agora e que era por minha culpa. Eu sabia que sentiriam mais falta um do outro mais do que imaginavam. Eles possuem uma ligação de irmãos muito forte, apesar das brigas normais de adolescentes. Ao crescerem, Samantha agia como uma assistente materna, certificando-se de que ele estava bem e fazendo questão que eu soubesse quando ele não estava. Nossa ligação muito unida de família de mãe solteira desde muito cedo nasceu com a circunstância. Depois de ter passado por tanto juntos no passado, nossa segurança era contar um com o outro.
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